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  Em 31 de dezembro de 2019, 27 casos de pneumonia de etiologia
desconhecida foram identificados na cidade de Wuhan, província
de Hubei, na China (LU, 2020). Uma semana depois o vírus,
causador da doença foi identificado e, posteriormente, foi
denominada Síndrome Respiratória Aguda Grave Coronavírus 2
(SARS-CoV-2) e a doença foi nomeada como COVID-19 pela
Organização Mundial da Saúde (OMS). Em 11 de março a
COVID-19 tornou-se uma pandemia, pois na ocasião, o vírus já
havia se espalhado para 113 países (KHANNA, 2020).

 Grande parte dos pacientes infectados com SARS-CoV-2
desenvolveu sintomas como tosse seca, dor de garganta e febre,
que são resolvidas espontaneamente.   Contudo, alguns
desenvolveram várias complicações fatais, entre elas, falência de
órgãos, choque séptico, edema pulmonar, pneumonia grave e
síndrome da dificuldade respiratória aguda (CHEN, 2020).

 Entre a população com maior risco de complicação, estão os
cidadãos privados de liberdade, que se apresenta como um
desafio para a saúde pública. Pois, corresponde a um grupo com
maior prevalência de morbidade e vulnerabilidade física e
psiquiátrica (GULATI, 2019). Além disso, em comunidades
fechadas, como é o caso das prisões, uma pessoa contaminada
pode contaminar rapidamente toda a comunidade, tornando um
desafio o controle da disseminação, especialmente em locais com
superlotação (GULATI, 2020).

INTRODUÇÃO
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 O primeiro caso de coronavírus dentro do sistema penitenciário 
brasileiro foi confirmado no dia 8 de abril de 2020.  Após 23 dias
da confirmação da divulgação do primeiro caso, foram
contabilizados 239 detentos infectados e 13 óbitos, demonstrando
uma taxa de letalidade de 5,5% neste grupo. Enquanto na
população em geral, no 23º dia foram 621 infectados e 6 mortes,
sendo a taxa de letalidadede 0,96% (CNJ, 2020). Vale lembrar
que a população carcerária brasileira é a terceira maior do
mundo, com cerca de 726 mil indivíduos vivendo em regime de
privação de liberdade, perdendo apenas para os Estados Unidos e
a China, que possuem 2.228.424 e 1.657.812 de reclusos
respectivamente (BRASIL, 2016).  

 É importante ressaltar que os presidiários possuem direito aos
cuidados em saúde e a integridade corporal (BRASIL, 1988). Nesse
sentido, a A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde das
Pessoas Privadas de Liberdade no Sistema Prisional (PNAISP) foi
instituída por meio da Portaria Interministerial nº 1, de 2 de
janeiro de 2014, com o objetivo de garantir o acesso dessa
população, no sistema prisional, ao cuidado integral do Sistema
Único de Saúde (SUS), desde a atenção básica à atenção
especializada. 

 Com base nisso, esse material tem como objetivo apresentar
medidas que buscam evitar a doença e auxiliar no controle da
disseminação do coronavírus dentro do sistema prisional. A sua
elaboração teve apoio da coordenação da unidade de saúde
prisional de Chapecó e os materiais foram desenvolvidos por meio
do projeto EducaCovid-19, com base na demanda local, impresso
em material enlonado e entregue ao presídio.
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População com maior prevalência de comorbidades físicas e psiquiátricas,
por isso possuem maior risco de complicações ao contrair a doença
(GULATI, 2019); 

O número de idosos entre a população privada de liberdade, está
aumentando (GULATI, 2019);

A média de superlotação dos presídios brasileiros é de 170% (FOLHA,
2020).

Muitos presídios brasileiros possuem ambientes com falta de ventilação e
higiene (FOLHA, 2020). 

As habitações costumam ser próximas ou em estilo de dormitório
(TRAINING, 2020); 

Dificuldade no isolamento de casos suspeitos e comprovados de COVID-
19 (FOLHA, 2020); 

Circulação de funcionarios que retornam para as suas casas após o
trabalho, podendo levar a doença de fora para dentro do presídio
(FOLHA, 2020). 

Por que a população privada de liberdade
é uma população vulnerável?
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Orientação de servidores, terceirizados, colaboradores e
internos, pelas equipes de saúde sobre as medidas de
prevenção e precauções (DEPEN, 2020);

Distribuição de testes para cada Unidade Federativa e
Penitenciária Federal correspondendo ao quantitativo de 10%
das populações privadas de liberdade e servidores (DEPEN,
2020);

Distribuição de equipamentos de Proteção Individuais (EPIs)
de combate ao Covid-19 para o sistema prisional das unidades
federativas e do Sistema Penitenciário Federal (SPF), como
álcool etílico a 70%, avental descartável, luvas, máscara
cirúrgica descartável, termômetros, entre outros itens (DEPEN,
2020);

Suspensão temporária das visitas (DEPEN, 2020);

Realização de isolamento dos internos em grupo de risco para
acompanhamento, obedecendo-se aos procedimentos de
segurança (DEPEN, 2020);

Realização de isolamento de internos com casos suspeitos,
prováveis ou confirmados (DEPEN, 2020);

Notificação imediata dos casos suspeitos e prováveis (DEPEN,
2020);

Divulgação, nos meios de comunicação, dos casos suspeitos,
confirmados e óbitos, atualizados diariamente (DEPEN,
2020);. 

Ações de educação em saúde, para fornecer a TODOS as
instruções sobre a forma correta para a higiene das mãos,
higiene respiratória e etiqueta da tosse (DEPEN, 2020);

Principais medidas  de controle e
prevenção adotadas pelo Departamento

Penitenciário Nacional (Depen).
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MATERIAIS DESENVOLVIDOS 

Material desenvolvido para entendimento geral da doença e direcionamento, quanto a prevenção e
detecção em casos sintomáticos. 

FONTE: ADAPTADO DE  MINISTÉRIO DA SAÚDE.
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FONTE: ADAPTADO DE MINISTÉRIO DA
SAÚDE.

Este material busca por meio da educaçõe em saúde, compartilhar a responsabilidade da prevenção e
controle da disseminação da doença com os indíviduos. 10



FONTE: ADAPTADO DE ORGANIZAÇÂO PAN-AMERICANA DE
SAÚDE.

Ensino da forma correta de higienização das mãos para controle individual da disseminação da
doença 11



FONTE:  ADAPTADO DE  ORGANIZAÇÂO PAN-AMERICANA DE SAÚDE.

Ensino da forma correta de higienização das mãos para controle individual da disseminação da
doença 12
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O coronavírus possui   alta taxa de transmissão, através do contato
respiratório entre indivíduos. Dentro deste contexto, os prisioneiros e
funcionários do sistema prisional compartilham um ambiente em que a
superlotação, a falta de ventilação, a habitação próxima ou a
habitação em estilo de dormitório favorecem a transmissão do
COVID-19 (TRAINING, 2020). Somando-se a isso, a população
carcerária tem alta prevalência de doenças crônicas, que os colocam
em um grupo de maior risco para complicações, ao contrair a doença
(WILPER, 2009). Nesse sentido, é importante a transmissão de
informações científicas e a adoção de medidas preventivas, bem como,
a   orientação e colaboração do sistema penitenciário e sistema de
saúde, para conter a disseminação do coronavírus em penitenciárias
brasileiras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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